
Ti Sarney rebate 
crítica a João 

/ g2 Ao contestar as criticas 
^ da Oposição à transmissão 

, «j> do programa "João, um 
> tn brasileiro", elaborado por 
, *- iniciativa sua, o presidente 
j pedessista José Sarney ad-
\. vertiu que os oposicionistas 
r i deveriam, ao contrário, 

i aplaudir a "coerência" do 
f ; ;; Presidente da Rep.ublica. 

}'[ "O engajamento do Pre-
I sidente Figueiredo na cam-
') ,":i panha representa uma de-
/ - monstração inequívoca de 
{ ri sua coerência na execução 
V J do projeío de abertura de­

mocrática" — acrescentou 
/ o dirigente do PDS, acusani-

-'- do a Oposição de "irracio-
- * - • : ~ 2 nalidade" na crítica que 
; vem fazendo ao programa. 

j Em sua opinião, tanto o 
PDS quanto o Governo têm 
o direito de capitalizar os 
frutos do processo de rede-
mocratização: "E ninguém. 

' pode duvidar, nem mesmo 
j a Oposição, de que o Presi­

dente Figueiredo foi o gran­
de fiador da abertura políti-

( c a " -

As críticas oposcionistas 
foram atribuídas pelo diri­
gente do PDS à perda de 

/ importantes bandeiras elei­
torais: "Quem pode esque-

f cer, por exemplo, que a 
Oposição queria uma anis-

; tia ampla, geral e irrestrita e 
que foi exatamente isso que 
o Governo promoveu?" 


